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APRESENTAÇÃO

Em um futuro bem próximo, a sociedade terá, no tocante à criatividade, a 
mesma consciência que tem hoje em dia sobre a universalidade da educação. 
Dito com os termos do enunciado: a educação da criatividade será uma 
exigência social.

Saturnino de la Torre (2008, p. 22)

O livro Deflagração de Ações voltadas à Formação Docente  que ora apresentamos 
para mais um esforço da expansão de conhecimentos e saberes em torno de temas que 
nos são tão caros sobre a formação e o desenvolvimento profissional de docentes; numa 
só obra, os autores reúnem estudos e pesquisas sobre História da Educação, Política 
Educacional, Didática e Práticas Pedagógicas, ação docente crítica e reflexiva, com vistas 
a aprendizagens significativas, profissionalização docente, também considerando a práxis 
como um dos elementos fundantes de constituição da docência. Em termos históricos, no 
cenário mundial, a docência como prática profissional ligada ao campo da educação tem 
uma existência multiplamente secular.

A formação de professores é considerada um pilar fundamental do processo 
educativo, por isso há necessidade de se rever o papel dos educadores e de sua formação, 
tanto inicial quanto continuada. O processo de reflexão-ação-reflexão deve permear todas 
as ações do percurso formativo do professor, sejam em cursos, momentos programados na 
escola ou mesmo na construção da experiência docente, a partir do seu fazer pedagógico 
cotidiano.

 No Brasil, a discussão sobre formação de professores se inicia, efetivamente, após 
a Independência, com a necessidade de uma educação também voltada para as classes 
menos favorecidas; no entanto, até os dias atuais, ainda busca a consolidação de sua 
identidade e de sua profissionalização (com profissionalidade). Mais recentemente, com 
o advento da Lei 9394, de 20 de dezembro de 1996, de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional e de regulamentação posterior, associada aos contextos sociais e econômicos 
mundiais e ao avanço das ciências, houve um incremento significativo de exigências em 
relação aos docentes, necessidades constantes de reformulações curriculares, provocando 
também mudanças nas relações entre docentes e discentes. Por outro lado, convivemos 
num ambiente educacional com escassez de recursos materiais e deficientes condições 
de trabalho. Dessa forma, a docência (o ser docente) oscila entre a proletarização e a 
profissionalização (PERRENOUD, 2001) ou uma profissionalização proletarizada. 
Necessita-se de uma formação docente de qualidade na contemporaneidade, que não 
pode ser pensada fora de um contexto histórico e de políticas educacionais consistentes, 
que envolvam também valorização docente.

Boa Leitura!!!
Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Este artigo pretende trazer algumas 
reflexões sobre o contexto singular que estamos 
vivendo como tempo de pandemia e seu 
desdobramento sobre a instituição escolar no 
Brasil. Este desdobramento implica a novas 
formas de ensinar e aprender, os estudantes  
e docentes em suas casas, familias tornam-se 

fundamentais neste novo contexto.  A reflexão 
trazida faz uma revisão de literatura nos artigos 
cientificos.   As análises evidenciam o reforço 
de mecanismos disciplinares, o crescimento 
das desigualdades e Enfatiza que qualquer 
implementação de uma modalidade educacional 
deve ter como ponto de partida a qualidade da 
aprendizagem do aluno.
PALAVRAS-CHAVE: Covid-19, Educação 
Remota, Políticas públicas em educação digital.

ABSTRACT: This article intends to bring some 
reflections on the singular context that we are 
living as a time of pandemic and its unfolding on 
the school institution in Brazil. This development 
implies new ways of teaching and learning, 
students and teachers in their homes, families 
become fundamental in this new context. The 
reflection brought up makes a literature review 
in scientific articles. The analyzes show the 
reinforcement of disciplinary mechanisms, the 
growth of inequalities and Emphasizes that any 
implementation of an educational modality must 
have as a starting point the quality of student 
learning.
KEYWORDS: Covid-19, Remote Education, 
Public policies in digital education.

1 | 	INTRODUÇÃO
Ao fazer uma busca em sites na internet 

com as palavras chave Educação em Tempos 
de Pandemia” observa-se uma quantidade 
grande páginas  sobre o assunto em 2020, 
observa-se que é um assunto novo e que 
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causa interesses por novas metodologias, tecnologias, a preservação da vida,  A revisão 
bibliográfica concede instituir as relações sociais e históricas que refletem sobre o objeto 
de estudo, com a finalidade  de captar sua realidade concreta, ou seja, “[...] estabelecer 
os aspectos essenciais do fenômeno, seu fundamento, sua realidade e possibilidades, seu 
conteúdo e sua forma, o que nele é singular e geral” (Triviños, 2006, p. 74). Esta pesquisa 
ampara-se assim em contribuições essenciais para desvelar as questões socioeconômicas 
e educacionais do período, como as de Netto (2014), Mészáros (2008), Ferreira Jr. e Bittar 
(2008), Cunha (2014), além de outros autores.

A abordagem qualitativa, por sua vez, permite responder a questões particulares, 
visto que, conforme explica Minayo (2009, p. 21), “[...] ela trabalha com o universo dos 
significados, motivos, das aspirações, das crenças, dos valores e das atitudes”.

Muitos estudos foram realizados a despeito  de ser um tema sobre o qual abrange 
uma bibliografia significativa, as obras que tratam sobre o assunto  fazem levantamentos 
sobre Em pesquisa ao banco de teses da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES) e do google acadêmico , foram localizadas dissertações,  teses e 
artigos sobre o tema.  

LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO

Título da obra Ano/Autor Objetivo Resultados Observação

EDUCAÇÃO EM 
TEMPOS DE 

PANDEMIA: o uso 
da tecnologia como 
recurso educacional

Ana Beatriz 
Oliveira/

2020

compreender 
esse contexto 
atípico em que 

nos encontramos 
quanto à saúde 
pública e como 

isso interferiu na 
educação.

processo novo que 
ainda não nos permite 
resultados concretos 

sobre a maneira como 
esta mudança impactou 

os estudantes, os 
docentes e as famílias.

 precisa ser explorado 
para ampliar este artigo 
é com relação à didática 
adotada pelos pais que 
não são professores, e 
como isto interferiu na 

vida acadêmica dos filhos 
nesse período.

Estamos em casa! 
Narrativas do 

cotidiano remoto da 
educação infantil em 
tempo de pandemia

Mayara Alves de  
José  Gerardo 

Maria Marly 
Alves/2020

analisar a 
educação infantil 

de maneira 
remota, na qual 
buscou garantir 
os direitos das 
crianças e a 
proteção da 

infância, todavia 
com o isolamento 
social constituiu 
um novo fazer 
pedagógico.

é
possível perceber que o 

fazer pedagógico 
remoto para Educação 

Infantil inicia um processo 
que não se finda 

aqui, neste contexto 
pandêmico, ele demarca o 
início a muitos outros, pois 
se faz essencial pensar na 

retomada
de atividades de creches 

e pré - escolas,
mas certament

e, nada será como era 
antes desta 

experiência,  logo,
este  percurso
deixará  muitas  
construções  e  

percepções  para  a 
educação

Percebe-se que 
é imprescindível 
considerarmos a 
legitimidade dos 

fazeres  e  saberes  que  
permeiam  o

s  acontecimentos  
cotidianos  vivenciados 

pelas crianças nos 
grupos de interações e 

ferramentas tecnológicas 
utilizadas 

no  processo  educativo
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Trabalho docente: 
o desafio de 
reinventar a 

avaliação em 
tempos de 
pandemia

Paschoalino, 
Jussara Bueno 

de Queiroz 
Ramalho, Mara 
Lúcia, Queiroz, 
VIrgínia Coeli 

Bueno de
2020

reflexão de forma 
exploratória sobre 
os desafios postos 
aos professores, 

no que tange 
à reinvenção 

dos processos 
avaliativos 

de cursos de 
EaD, diante 
do momento 

vivenciado pela 
COVID 19.

reflexão de forma 
exploratória sobre os 
desafios postos aos 
professores, no que 

tange à reinvenção dos 
processos avaliativos de 
cursos de EaD, diante do 
momento vivenciado pela 

COVID 19.

ressalta a necessidade 
de se pensar em uma 
estrutura menos tênue 

para a avaliação na EaD,

Como será o 
amanhã? O mundo 

pós-pandemia
Mariana 

Guenther/2020

discutir como 
os impactos 

ambientais estão 
relacionados 

ao surgimento 
de doenças, 

analisa os efeitos 
do isolamento 
social sobre o 

meio ambiente, e 
proponho algumas 

mudanças que 
podemos pôr em 
prática no futuro, 

diante de todas as 
reflexões impostas 
por esse momento 

que estamos 
vivendo. 

refletir  na importância  da 
ciência.

a  ciência 
receba mais 

investimentos 
públicos  e  pr
ivados,  e  que 

a  profissão  cientista  seja 
mais almejada

pelos
nossos jovens.

Todos  dependemos 
dos  cientistas

pa
ra 

sairmos   dessa 
situação 

o   mais   rápido   possível

Educação Básica 
em Tempos de 

Pandemia

Maria João 
Cardoso de 
Carvalho e

Renata 
Cristina Rocha 

Medeiros/
2020

Compreender as 
estratégias que 
os responsáveis 
estabeleceram 
para lidar com 
o ensino não 
presencial em 

tempos de 
pandemia.

O trabalho foi muito 
importante para o 

entendimento do papel da 
parceria dos responsáveis 

com as escolas, para o 
resultado dos alunos

A possibilidade de 
outras pesquisas para 
o entendimento das 

estratégias das escolas 
e das secretarias de 

educação para o futuro da 
educação.

Pedagog@S 
e Professor@

sem Tempos de 
Pandemia

Sérgio de 
Freitas Oliveira

Discutir o papel 
de pedagog@s 
e professor@s 

na pandemia do 
covid 19

As novas tecnologias não 
são, por si mesmas, a 
salvação da educação. 
Mas podem alavancar a 
ruptura com um modelo 
passado, ultrapassado, 
produzindo uma escola 
mais condizente com 
os desafios de nossos 

tempos.

Tivemos um ganho 
com essa situação: a 

sociedade nos enxergou, 
reconheceu a importância 

do nosso trabalho, que 
ser professor é uma 

profissão.
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Educação e Covid
-

19: 
A Arte de Reinventar 

a Escola 
Mediando a 

Aprendizagem 
“

Prioritariamente
” 

Pelas TDIC

Josiane Brunetti 
Cani

Elizabete 
Gerlânia Caron 

Sandrini

Gilvan Mateus 
Soares

Kamila Scalze
2020

é apresentar 
aplicativos 
e recursos 

educacionais para 
o trabalho on

-
line nas escolas. 

Para 
esse   propósito,   

a
metodologia   do 

estudo,   
qualitativa   e   de   

caráter 
exploratória, 

evidencia 
as 

possibilidades de
estratégias de 

aprendizagem por 
intermédio das

tecnologias 
digitais.

Constata
-

se que 
o  meio  digital,  com  uma  
integração  estratégica  de  

processo  de  ensino
-

aprendiz
agem  e  tecnologias, 

oferece inúmeros recursos 
eficazes de mediação 

remota para uso 
educacional. 

A concepção de espaço 
educacional 

entre  paredes  deu  lugar  
a  um  ambiente 

 2020
muito   mais   amplo   e   

sem   limites   de 
aprendizagem

,  pois  a  arte  e  re
inventar  a 

escola, 
em 

tempo 
de 

Covid
-

19, 
“prior

itariamente” pelas TIDC, 
trará novos 

ru
m

os para a educação, que 
precisa sair de 

suas “trincheiras”

Educação Escolar 
no Contexto de 

Pandemia: 
algumas reflexões

Claitonei de 
Siqueira Santos

2020

apontamentos  e  
reflexões  sobre  a 
educação escolar 

em tempos de 
pandemia

parece  precipitado  falar  
em  revolução  da 
educação  sem  se  

analisar  o  passado,  
focando  em  ações  

pontuais  no  presente, 
ainda que elas estejam 

associadas à boa 
vontade e disposição dos 

professores ela 
exige um grau de 

comprometimento de toda 
a população.

um 
discurso um tanto 

ultraotimista, apressado, 
para não dizer 

equivocado, que tem 
sido  veiculado  e  que  
versa  na  direção  de  
uma  revolução  na  
educação  escolar 

pós-pandemia. 

Tempos da 
escola em tempo 
de pandemia e 
necropolítica

Walter Omar 
Kohan

uma visão atenta 
aos efeitos 

da pandemia 
mostram, ao 

contrário
do 

que  as  vozes  
que  advogam  
pelo  fim  da  

escola  querem  
concluir - três 

tempos presentes 
na educação: 

khrónos, kairós 
e

aión

efeitos  principais  
provocados  pela  

pandemia  n
aqueles 

envolvidos  em
processos 

educacionais recai sobre 
nossa experiência do 

tempo

e de não esquecer de 
cuidar, de cuidar sempre, 
de  permanecer  sempre  

cuidando
,  a  qualquer  idade,

a  nossa  vida  infantil,  
em  especial  quando 
habitamos uma escola
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(RE)INVENTAR 
EDUCAÇÃO 

ESCOLAR NO 
BRASIL EM 
TEMPOS DA 

COVID
-

19

Sandrelena da 
Silva Monteiro

Propor uma 
reflexão

sobre alguns 
dos   impactos   da   

COVID
-

19   na   educação   
escolar   brasileira.

torna-se  fundamental  
construirmos  mecanismos 

de  resiliência,  para  
que  possamos,  

com  a  liberdade  e  
responsabilidade  que  

nos  carac
teriza 

enquanto seres humanos 
reconstruir a vida e (re)

inventar a educação 
escolar a cada dia.

  promover   a   resiliência 
contribuindo para a 

reconstrução da vida e 
(re)invenção da profissão 
docente e da educação 

escolar em meio à 
adversidade dos dias 

atuais

CURRÍCULO 
EM TEMPOS 

DE PANDEMIA: 
como continuar a 
aprendizagem?

Luciane Silva

analisar como 
essa unidade 

escolar se articula 
e luta para 

significar seu 
currículo para 

além do prescritivo 
em tempos de 

pandemia.

unidade escolar 
estudada em tempos de 
pandemia reinventa suas 
pedagogias, respondendo 

aos desafios teóricos e 
práticos que a Covid-19 
impõe. Mesmo a escola, 
um espaço de regulação 
que produz e reproduz 

conhecimento, é também 
um espaço de fluxo 

constante, de produção 
de sentidos dialogados e 

renegociados, construídos 
e desconstruídos a todo 

momento.

Em tempos de uma 
desigual redistribuição 

da vulnerabilidade, uma 
plataforma, um ambiente 

virtual, aplicativos e 
tecnologias não dão 
conta de continuar a 

aprendizagem. O mundo 
é outro, os sujeitos são 

outros, as formas de 
interação da humanidade 

são outras

O IMPACTO DA 
PANDEMIA NA 
EDUCAÇÃO: A 

UTILIZAÇÃO DA 
TECNOLOGIA 

COMO 
FERRAMENTA DE 

ENSINO

Karolina Maria 
de Araújo 
Cordeiro

2020

abordar sobre 
como a tecnologia 

através da 
Internet, torna-se 

imprescindível 
como uma 
alternativa 

significativa para 
educação, durante 

o período de 
pandemia

tiveram que se adaptar 
às aulas a distância e 

utilizar toda a criatividade 
para dar continuidade 

às atividades escolares, 
utilizando para isso 
a Rede Mundial de 

Computadores, Internet 
que foi um diferencial 
neste processo e os 

diversos recursos 
tecnológicos disponíveis.

Espera-se que, depois 
dessa pandemia a 

educação volte melhor 
e mais forte e que todos 

esses efeitos sejam 
irreversíveis.
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COVIDados a inovar 
e a reinventar o 

processo de ensino-
aprendizagem com 

TIC

Vitor Gonçalves
2020

apresentar-se-ão 
as abordagens 
metodológicas 

que poderão ser 
mais adequadas 

para conduzir 
as sessões 

de formação 
a distância, as 

tecnologias que 
têm vindo a ser 

usadas para criar 
comunidades de 
aprendizagem e 

outras Pedagogia 
em Ação, 

tecnologias 
que permitem o 

desenvolvimento 
de conteúdos ou 
de instrumentos 
de avaliação a 

usar no seio dessa 
comunidade.

apresentar-se-
ão as abordagens 
metodológicas que 
poderão ser mais 
adequadas para 

conduzir as sessões de 
formação a distância, 

as tecnologias que têm 
vindo a ser usadas para 

criar comunidades de 
aprendizagem e outras 

Pedagogia em Ação, Belo 
tecnologias que permitem 

o desenvolvimento 
de conteúdos ou de 

instrumentos de avaliação 
a usar no seio dessa 

comunidade.

Apesar das constrições, 
a sociedade tem vindo 
a encontrar formas de 
se reinventar, usando 
as redes digitais de 

comunicação multimédia. 
Atualmente, muitos países 

estão já numa fase de 
“nova normalidade” para 
a qual fomos chamados 
a inovar e a reinventar o 
processo de ensino e de 
aprendizagem com TIC.

A reinvenção do 
cotidiano em tempos 

de pandemia

Bianca 
Salazar Guizzo 

Fabiana de 
Amorim Marcello
Fernanda Müller

trata a respeito 
de reinvenções 

e deslocamentos 
diante da 

quarentena, os 
quais se pautam 
pelo direito à vida 
ao mesmo tempo 

em que restringem 
o direito à 
liberdade.

 a relação de 
famílias com 

as tecnologias; 
a relação das 
famílias com a 

escola; e a relação 
das famílias com 

suas crianças

  fica evidente como, 
de um lado, a relação 
das famílias com as 

tecnologias, e, de outro, 
a relação das famílias 
com a escola sugerem 
práticas comprometidas 
com a manutenção de 

formas de existir, mesmo 
em meio a um contexto de 

excepcionalidade.

 para uma dimensão 
que ainda merece 

maior tratamento em 
futuras investigações: 
como as crianças têm 
se manifestado sobre 

estas mesmas alterações 
tão agudas de suas 

rotinas? Excetuando-
se os momentos em 

que nós, adultos, lhes 
concedemos/permitimos 
a palavra, de que modo 
elas têm exposto – e, 
portanto, dado a ver 

(e ouvir) – como estão 
vivendo e sentindo o 

período de isolamento? 
Como têm encontrado 

formas de elaborar seus 
próprios relatos cotidianos 
e, ainda, como eles têm 

circulado?

Educação em 
tempos de 

pandemia de 
COVID-19: 

Adaptação ao 
ensino remoto 
para crianças e 
adolescentes

Mirian Zuqueto 
Farias Cassio 

Cristiano 
Giordano

discutimos os 
caminhos trilhados 

pela Educação 
Básica brasileira 
no contexto do 

isolamento social 
provocado pela 
pandemia de 
COVID-19, no 

primeiro semestre 
do ano de 2020. A

Ao final dessa 
reflexão, apontamos 

possíveis contribuições 
proporcionadas pelos 
jogos, brincadeiras e 

metodologias ativas para 
a superação desta crise 

no ensino público paulista.

julgamos necessário 
investir na formação 

continuada dos 
professores, para que tais 
ações resultem em ganho 
real para os estudantes 
e, de forma mais ampla, 
para toda a sociedade 
brasileira. A ordem do 
dia, na educação, é 

reinventar-se.
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Capucho (2020), aborda que em tempos de devastadores impactos socioeconômicos 
causados pela pandemia da COVID-19, as medidas e recomendações expressas pela 
Organização Mundial de Saúde impulsionam a população a novos hábitos, expondo a 
fragilidade da vida e a  importância da seguridade de direitos diante a lógica do sistema 
vigente. A Covid 19  é uma doença que acomete a todos, agravante junto aos grupos 
de risco e que exige cuidados redobrados aos mais frágeis, parece ter o potencial para 
evidenciar a irracionalidade de um modelo socioeconômico excludente e a insensatez da 
exploração desenfreada de recursos humanos e naturais. 

Seguindo a lógica imperante no mundo empresarial, logo a crise passa a ser anunciada 
como oportunidade de negócio para grupos privados com interesse no campo educacional. 
Assim, o que poderia ser um momento de convivência humanitária, fortalecimento do setor 
público e de seus profissionais logo é anunciado como oportunidade de negócio. 

No campo educacional, ao invés de promover reflexões sobre formas mais inclusivas 
e sustentáveis de organização das comunidades escolares, aparecem vorazes investidores 
interessados em abocanhar parcelas do mercado educacional, promovendo o uso das 
novas tecnologias, metodologias ativas, gamificação e um amplo leque de soluções para a 
educação de crianças e jovens em tempos de pandemia.

O reducionismo coloca na ordem do dia o debate sobre ser, ou não, favorável a 
EAD, como se a complexidade da questão fosse tão somente definir a melhor modalidade 
educacional para milhões de crianças e jovens que não somente no atual momento, mas 
cotidianamente têm negado o direito a uma educação de qualidade social efetivamente 
promotora de cidadania ativa. 

Discussões acerca do tema Pandemia X Educação Escolar
Xiao e Liu (2020) afirmam que a necessidade de respostas rápidas em situação de 

crise demonstrou que o setor educacional existem poucas iniciativas especificas  no tocante 
aos ambientes escolares. A maioria dos softwares, são advindos do setor corporativo e 
professores e alunos encontravam muitas dificuldades em formatos  desenvolver atividades 
pedagógicas em softwares de contexto empresarial.

Pode-se  portanto considerar, que a educação remota é prepoderante nos sentido 
de   manter o vínculo entre estudantes, professores. O momento inédito  que precisam 
envolver ações vinculadas a  complexidade, da falta de equipamentos, acesso à internet, 
condições familiares, compreensão da familia da necessidade no apoio e acompanhamento 
do ensino remote, o distanciamento escolar  traz sérias consequencias devido aos meses 
consecutivos de afastamentos  de estudantes  dos espaços escolares (físicos e virtuais), 
o que pode comprometer a qualidade da educação e por conseguinte aumentar os índices 
de  evasão escolar  por isso  a implementação de iniciativas que mantenham  vínculos 
entre todos é um dos fatores que podem minimizar situações de desamparo e sofimento 
emocional, social e abandono. O contexto pandêmico e a   educação remota não se 
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restringe à existência ou não de acesso tecnológico, mas precisa envolver a complexidade 
representada por docentes confinados, que se encontram as  famílias e suas  condições de 
fragilidades em relação às  suas atividades. 

Discussões  em organismos internacionais como UNESCO e Nações Unidas, 
diz respeito ao problema que o retorno de aulas por meio de Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação (TDIC),  geram quando se considera a falta de acesso de 
parcela considerável da população. O indicativo destes organismos é o da necessidade de 
se garantir equidade nas políticas de substituição da educação presencial pela educação 
mediada por tecnologias digitais. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Observa-se  resistências à implementação da educação remota emergencial 

na educação brasileira, em seus diferentes níveis, conforme observado na leitura dos 
artigos analisados. A maior parte dos argumentos envolve a dimensão da disponibilidade 
de equipamentos para todos, ou seja, a equidade. A lacuna encontrada é a ausência ou 
apresentação de dados desatualizados sobre a dimensão do acesso a equipamentos no 
Brasil, pois, conforme apresentado na discussão. É importante lembrar que a situação 
emergencial é também momento propício para fomentar uma política de universalização 
do acesso às informações e conhecimentos disponibilizados pela internet. No quadro 
atual de desenvolvimento tecnológico, conforme apresentamos, estamos em  tempos de  
reconfigurações das políticas de acesso tecnológico não mais ao acesso institucional (por 
meio da escola), mas a um acesso individual e plural em que todos as pessoas vinculadas 
à escola têm direito a esse bem. Nessa medida, nos envolvemos com uma política que visa 
a diminuição das desigualdades existentes entre alunos das escolas públicas e privadas. 
Importa ainda ressaltar que em um contexto de crise, é preciso manter os profissionais da 
educação, a escola, em seus diferentes níveis, acolhidos em situações de distanciamentos 
dos sujeitos e atuar pelo fortalecimento da instituição escolar que é a sustentáculo social 
da contemporaneidade. 
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